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ANO PASTORAL 2023-2024 

6.º ENCONTRO: 06 fev. 24 

Ousadia e ardor 
 

129. Ao mesmo tempo, a santidade é parresia: é ousadia, é impulso 
evangelizador que deixa uma marca neste mundo. Para isso ser possí-
vel, o próprio Jesus vem ao nosso encontro, repetindo-nos com sereni-
dade e firmeza: «não temais!» (Mc 6, 50). «Eu estarei sempre convosco 
até ao fim dos tempos» (Mt 28, 20).  

130. O Beato Paulo VI mencionava, entre os obstáculos da evangeliza-
ção, precisamente a carência de parresia, «a falta de ardor, tanto mais 
grave [porque] provém de dentro». Quantas vezes nos sentimos instiga-
dos a deter-nos na comodidade da margem! Mas o Senhor chama-nos 
a navegar pelo mar dentro e lançar as redes em águas mais profundas 
(cf. Lc 5, 4).  

131. Olhemos para Jesus! A sua entranhada compaixão não era algo 
que O ensimesmava, não era uma compaixão paralisadora, tímida ou 
envergonhada, como sucede muitas vezes connosco. Era exatamente o 
contrário: era uma compaixão que O impelia fortemente a sair de Si 
mesmo a fim de anunciar, mandar em missão, enviar a curar e libertar 

132. A parresia é selo do Espírito, testemunho da autenticidade do anún-
cio. É uma certeza feliz que nos leva a gloriar-nos do Evangelho que 
anunciamos, é confiança inquebrantável na fidelidade da Testemunha 
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fiel, que nos dá a certeza de que nada «poderá separar-nos do amor de 
Deus» (Rm 8, 39). 

133. Precisamos do impulso do Espírito para não ser paralisados pelo 
medo e o calculismo, para não nos habituarmos a caminhar só dentro 
de confins seguros. Lembremo-nos disto: o que fica fechado acaba 
cheirando a mofo e criando um ambiente doentio.  

134. À semelhança do profeta Jonas, sempre permanece latente em nós 
a tentação de fugir para um lugar seguro, que pode ter muitos nomes: 
individualismo, espiritualismo, confinamento em mundos pequenos, de-
pendência, instalação, repetição de esquemas preestabelecidos, dog-
matismo, nostalgia, pessimismo, refúgio nas normas.  

135. Deus é sempre novidade, que nos impele a partir sem cessar e a 
mover-nos para ir mais além do conhecido, rumo às periferias e aos con-
fins. Leva-nos aonde se encontra a humanidade mais ferida e aonde os 
seres humanos, sob a aparência da superficialidade e do conformismo, 
continuam à procura de resposta para a questão do sentido da vida 

136. É verdade que precisamos de abrir a porta a Jesus Cristo, porque 
Ele bate e chama (cf. Ap 3, 20). Mas, pensando no ar irrespirável da 
nossa autorreferencialidade, pergunto-me se às vezes Jesus não estará 
já dentro de nós, batendo para que O deixemos sair.  

137. A habituação seduz-nos e diz-nos que não tem sentido procurar 
mudar as coisas, que nada podemos fazer perante tal situação, que 
sempre foi assim e todavia sobrevivemos. Pela habituação, já não en-
frentamos o mal e permitimos que as coisas «continuem como estão» 
ou como alguns decidiram que estejam.  

Em comunidade 

140. É muito difícil lutar contra a própria concupiscência e contra as ci-
ladas e tentações do demónio e do mundo egoísta, se estivermos isola-
dos. A sedução com que nos bombardeiam é tal que, se estivermos de-
masiado sozinhos, facilmente perdemos o sentido da realidade, a cla-
reza interior, e sucumbimos. 



3/ 

141. A santificação é um caminho comunitário, que se deve fazer dois 
a dois. Reflexo disto temo-lo em algumas comunidades santas. Em vá-
rias ocasiões, a Igreja canonizou comunidades inteiras, que viveram he-
roicamente o Evangelho ou ofereceram a Deus a vida de todos os seus 
membros.  

142. A comunidade é chamada a criar aquele «espaço teologal onde se 
pode experimentar a presença mística do Senhor ressuscitado». Parti-
lhar a Palavra e celebrar juntos a Eucaristia torna-nos mais irmãos e vai-
nos transformando pouco a pouco em comunidade santa e missionária.  

143. Contudo estas experiências não são o mais frequente, nem o mais 
importante. A vida comunitária, na família, na paróquia, na comunidade 
religiosa ou em qualquer outra, compõe-se de tantos pequenos detalhes 
diários. Assim acontecia na comunidade santa formada por Jesus, Ma-
ria e José, onde se refletiu de forma paradigmática a beleza da comu-
nhão trinitária. E o mesmo sucedia na vida comunitária que Jesus trans-
correu com os seus discípulos e o povo simples. 

144. Lembremo-nos como Jesus convidava os seus discípulos a pres-
tarem atenção aos detalhes: 

o pequeno detalhe do vinho que estava a acabar numa festa; 
o pequeno detalhe duma ovelha que faltava; 
o pequeno detalhe da viúva que ofereceu as duas moedinhas que tinha; 
o pequeno detalhe de ter azeite de reserva para as lâmpadas, caso o 
noivo se demore; 

145. A comunidade, que guarda os pequenos detalhes do amor e na 
qual os membros cuidam uns dos outros e formam um espaço aberto e 
evangelizador, é lugar da presença do Ressuscitado que a vai santifi-
cando segundo o projeto do Pai. Sucede às vezes, no meio destes pe-
quenos detalhes, que o Senhor, por um dom do seu amor, nos presenteie 
com consoladoras experiências de Deus: «uma noite de inverno, cum-
pria, como de costume, o pequeno ofício. (...) 

146. Contra a tendência para o individualismo consumista que acaba 
por nos isolar na busca do bem-estar à margem dos outros, o nosso 
caminho de santificação não pode deixar de nos identificar com aquele 
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desejo de Jesus: «que todos sejam um só, como Tu, Pai, estás em Mim 
e Eu em Ti» (Jo 17, 21). 

Em oração constante 

147. Por fim, mesmo que pareça óbvio, lembremos que a santidade é 
feita de abertura habitual à transcendência, que se expressa na oração 
e na adoração. O santo é uma pessoa com espírito orante, que tem ne-
cessidade de comunicar com Deus. É alguém que não suporta asfixiar-
se na imanência fechada deste mundo e, no meio dos seus esforços e 
serviços, suspira por Deus, sai de si erguendo louvores e alarga os seus 
confins na contemplação do Senhor. Não acredito na santidade sem 
oração, embora não se trate necessariamente de longos períodos ou de 
sentimentos intensos. 

148. São João da Cruz recomendava que se procurasse «andar sempre 
na presença de Deus, seja ela real, imaginada ou unitiva, conforme o 
permitam as obras que estamos a realizar». No fundo, é o desejo de 
Deus, que não pode deixar de se manifestar dalguma maneira no meio 
da nossa vida diária: «procura que a tua oração seja contínua e, no meio 
dos exercícios corporais, não a deixes. Quando comes, bebes, conver-
sas com outros, ou em qualquer outra coisa que faças, sempre deseja a 
Deus e prende a Ele o teu coração». 

149. Contudo, para que isto se torne possível, são necessários também 
alguns tempos dedicados só a Deus, na solidão com Ele. Para Santa 
Teresa de Ávila, a oração é «uma relação íntima de amizade, permane-
cendo muitas vezes a sós com Quem sabemos que nos ama». Gostaria 
de insistir no facto de que isto não é dito apenas para poucos privilegi-
ados, mas para todos, porque «todos precisamos deste silêncio repleto 
de presença adoradora». A oração confiante é uma resposta do coração 
que se abre a Deus face a face, onde são silenciados todos os rumores 
para escutar a voz suave do Senhor que ressoa no silêncio. 

154. A súplica é expressão do coração que confia em Deus, pois sabe 
que sozinho não consegue. Na vida do povo fiel de Deus, encontramos 
muitas súplicas cheias de ternura crente e de profunda confiança. Não 
desvalorizemos a oração de petição, que tantas vezes nos tranquiliza o 
coração e ajuda a continuar a lutar com esperança. A súplica de 
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intercessão tem um valor particular, porque é um ato de confiança em 
Deus e, ao mesmo tempo, uma expressão de amor ao próximo.  

155. Se verdadeiramente reconhecemos que Deus existe, não podemos 
deixar de O adorar, por vezes num silêncio cheio de enlevo, ou de Lhe 
cantar em festivo louvor. Assim expressamos o que vivia o Beato Carlos 
Foucauld, quando disse: «Logo que acreditei que Deus existia, compre-
endi que só podia viver para Ele». 

156. A leitura orante da Palavra de Deus, «mais doce do que o mel» 
(Sal 119/118, 103) e «espada de dois gumes» (Heb 4, 12), consente de 
nos determos a escutar o Mestre fazendo da sua palavra farol para os 
nossos passos, luz para o nosso caminho (cf. Sal 119/118, 105). Como 
justamente nos lembraram os Bispos da Índia, «a devoção à Palavra de 
Deus não é apenas uma dentre muitas devoções, uma coisa bela mas 
facultativa. Pertence ao coração e à própria identidade da vida cristã. A 
Palavra tem em si mesma a força para transformar a vida». 

157. O encontro com Jesus nas Escrituras conduz-nos à Eucaristia, 
onde essa mesma Palavra atinge a sua máxima eficácia, porque é pre-
sença real d’Aquele que é a Palavra viva. Lá o único Absoluto recebe a 
maior adoração que se Lhe possa tributar neste mundo, porque é o pró-
prio Cristo que Se oferece. E, quando O recebemos na Comunhão, reno-
vamos a nossa aliança com Ele e consentimos-Lhe que realize cada vez 
mais a sua obra transformadora. 

Luta, vigilância e discernimento 

158. A vida cristã é uma luta permanente. Requer-se força e coragem 
para resistir às tentações do demónio e anunciar o Evangelho. Esta luta 
é magnífica, porque nos permite cantar vitória todas as vezes que o Se-
nhor triunfa na nossa vida. 

A luta e a vigilância 

159. Não se trata apenas de uma luta contra o mundo e a mentalidade 
mundana, que nos engana, atordoa e torna medíocres sem empenha-
mento e sem alegria. Nem se reduz a uma luta contra a própria 
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fragilidade e as próprias inclinações (cada um tem a sua: para a pre-
guiça, a luxúria, a inveja, os ciúmes, etc.). Mas é também uma luta cons-
tante contra o demónio, que é o príncipe do mal. O próprio Jesus celebra 
as nossas vitórias. Alegrava-Se quando os seus discípulos conseguiam 
fazer avançar o anúncio do Evangelho, superando a oposição do Mali-
gno, e exultava: «Eu via Satanás cair do céu como um relâmpago» 
(Lc 10, 18). 


